
    
    
    

    
    
    
      UMA PALAVRA DO REITOR
    

    
      O homem não age diretamente sobre as coisas. Sempre há um intermediário, um instrumento entre ele e seus atos. Isto também acontece quando faz ciência, quando investiga cientificamente. Ora, não é possível fazer um trabalho científico, sem conhecer os instrumentos.
    

    
      E estes se constituem de uma série de termos e conceitos que devem ser claramente distinguidos, de conhecimentos a respeito das atividades cognoscivas que nem sempre entram na constituição da ciência, de processos metodológicos que devem ser seguidos, a fim de chegar a resultados de cunho científico e, finalmente, é preciso imbuir-se de espírito científico.
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      MARCOS CAVALCANTE
    

    
      Breve Curriculum
    

    
      O Pr. Marcos é 
      Bacharel em Teologia
       pela Faculdade Teológica IBETEL; 
      Bacharel em Teologia
       pelo Seminário Teológico do Espírito Santo - SETES; 
      Mestre em Teologia,
       com especialização em Antigo Testamento pela Faculdade Teológica IBETEL; 
      Mestre em Teologia
      , com especialização em Ciências da Religião pelo Seminário Teológico Logos; 
      Doutor em Teologia
      , com especialização em Ciências da Religião pelo Seminário Teológico Logos; 
      Bacharel
       e 
      Licenciado em Letras (Língua Portuguesa e Inglesa)
       pela Universidade de Guarulhos (UNG); 
      Pós-graduado em Gestão Educacional
       pela Universidade de Maringá (UNICESUMAR);
    

    
      Bacharelando em Ciências Contábeis
       pela Universidade Metropolitana de Santos (UNIMES); 
      Licenciando em História
       pela Faculdade ACADEMUS; 
      Especialista em Memorização e Leitura Dinâmica
       pelo Seminário Undsurf Memory; 
      Formação em Grego-bíblico
       pela Igreja da Fé; 
      Formação em Hebraico-bíblico
       pela Casa de Cultura de Israel.
    

    
      -O Pr. Marcos Lecionou em vários Seminários Teológicos e hoje é o Reitor da Faculdade Teológica FAETESP, onde também leciona em várias cadeiras teológicas, inclusive Língua Hebraica, Grega e língua portuguesa.
    

    
      -É Pastor na Assembleia de Deus há mais de 20 anos
    

    
    
       
    

    
      SUA EXISTÊNCIA
    

    
       1. O NOME
    

    
                      O vocábulo “anjo” tal qual aparece nas versões correntes, vem de uma raiz hebraica “mal’akh” (malach). No grego da Septuaginta (LXX), porém, os tradutores traduziram or “angellos” e, com tal sentido, o vocábulo aparece em ambos os testamentos.
    

    
                      Para os judeus e outros, os termos designam um “mensageiro de Deus”, familiarizado com Ele face a face, e por isso pertence a uma ordem de seres superiores aos homens (Sl 8.3; Hb 2.7,9; II Pe 2.11).
    

    
                      Em alguns casos, aplica-se também o vocábulo “mensageiro de Deus” para uma pessoa humana, dependendo apenas do contexto (II Sm 14.17; Mt 11.10; Ap 1.20; 2.1,8,12,18).
    

    
       2. SUA ORIGEM
    

    
                      Os anjos são 
      filhos de Deus
       numa condição original. Visto que Deus os criou (Gn 1.31; 2.1; Ne 9.6; Jó 38.7). Os anjos são chamados “filhos de Deus
      ”
       porque são uma criação separada ou distinta de todas as outras criaturas.
    

    
      O 
      primeiro homem, Adão, podia também ser chamado de “filho de Deus” no mesmo sentido que foram chamados os anjos, porque Deus o criou numa condição original (Lc 3.38). Observe bem a frase na genealogia do Senhor onde expressa o significado do pensamento: “E o mesmo Jesus começava a ser de quase (30) trinta anos, sendo (como se cuidava) filho de...” e ss. “... E Enos de Sete, e Sete de Adão, e Adão [filho a continuação] de Deus” (Lc 3.23,38). Em Gn 6.2,4 ocorre a expressão enigmática “filhos de Deus” que na exegese da frase significa a descendência de Sete, o filho da geração santa de Adão.
    

    
                      A Bíblia afirma que os anjos, como os homens, foram criados Deus. Por cuja razão é evidente que tenham em 
      Deus
       a sua ORIGEM. Houve um tempo em que não existiam; na verdade, havia unicamente o Deus Trino e Uno: o Pai, a Palavra e o Espírito Santo.
    

    
      -Veja os 5 filhos de Deus da Bíblia:
    

    
      	
        Jesus
         – Filho por 
        geração
         (Hb 1.5);
      

      	
        Os 
        Anjos
         – Filhos por 
        criação 
        (Jó 38.7);
      

      	
        Israel – 
        Filhos por  
        eleição
         (Is 45.4);
      

      	
        A Igreja 
        – Filhos por 
        adoção
         (Gl 4.5; Jo 1.12);
      

      	
        O 
        mundo
         em geral – Filhos por 
        criação
         (Is 1.2).
        

      

    

    
      
    

    
      CARACTERÍSTICAS
    

    
               
      1.São Seres Criados
       – Sl 148.2,5 “Louvai-o todos os seus anjos; louvai-os todas as suas legiões celestes... Louvem o nome do Senhor, pois mandou ele, e foram 
      criados
      ”
      .
    

    
      -Os anjos não são eternos, como Deus, nem auto-existentes, porém criados. “
      Quando foram os anjos criados?
       A Bíblia não fornece qualquer resposta definida a essa pergunta. Mas, há pelo menos uma passagem pela qual podemos saber, por inferência, que foram criados no princípio, quando Deus criou os céus e a terra. Quando foi esse princípio, nenhum cientista jamais descobrirá por suas pesquisas. 
      Talvez milhões de anos antes do homem ter sido posto na face da terra, esta existia noutra forma, diferente da que existe atualmente
      . Deve ter sido por ocasião dessa criação original, que Deus criou essa classe de seres que chamamos de anjos. Tudo foi criado por Ele, na Pessoa de Seu Filho, e para Ele, inclusive as cousas invisíveis, os tronos, os domínios, os principados e os poderes invisíveis (Cl 1.16).
    

    
      2.São Seres Espirituais – 
      Hb 1.13,14 – “Ora, a qual dos anjos jamais disse: Assenta-te à minha destra, até que eu ponha os teus inimigos por estrado dos teus pés? Não são todos eles 
      espíritos
       ministradores enviados para serviço, a favor dos que hão de herdar a salvação?” Os anjos, em sua forma comum, são espíritos sem corpo físico. Isso, entretanto, não nega a possibilidade de sua materialização. São seres que possuem 
      corpos espirituais
      .
    

    
      3.São Seres Pessoais – 
      II Sm 14.20 “Para mudar o aspecto deste caso foi que o teu servo Joabe fez isto. Porém sábio é meu senhor, segundo a sabedoria dum anjo de Deus, para entender tudo o que se passa na terra”.
    

    
      -Aos anjos são atribuídas características pessoais; são 
      inteligentes
      , dotados de 
      vontade
       e 
      atividade
      .
    

    
      4.São Seres que Não se Casam – 
      Mt 22.30 “Porque não ressurreição nem casam nem se dão em casamento; são, porém,  como os anjos no céu”.-Os anjos não-caídos, no céu, nem se casam nem são dados em casamento. 
      As Escrituras em parte alguma ensinam que os anjos sejam seres assexuados
      . O ensino que se infere das Escrituras é antes o contrário: que há sexo na ordem Angélica, e que pertencem ao sexo masculino. Essa inferência se baseia no uso de pronomes do gênero masculino em referência aos anjos (Dn 8.16,17; Lc 1.12,29,30; Ap 12.7; 20.1; 22.8,9).
    

    
      5.São Seres Imortais – 
      Lc 20.35,36 “Mas os que são havidos por dignos de alcançar a era vindoura e a ressurreição dentre os mortos, não casam nem se dão em casamento. Pois 
      não podem mais morrer
      , porque são iguais aos anjos, e são filhos de Deus, sendo filhos da ressurreição”.
    

    
      -Os anjos não estão sujeitos à dissolução: nunca morrem. A imortalidade dos anjos e dos homens se deriva de Deus e depende de Sua vontade.
    

    
                      Os anjos são isentos da morte, porque assim Deus os fez. Nunca morrerão nem cessarão de existir, porque não é da vontade divina que retornem à sua não-existência original, ou deixem de viver sua vida espiritual. É claro que a igualdade especialmente referida aqui é a impossibilidade de morrer – “pois não podem mais morrer”. Por essa razão, os homens redimidos, em seu estado glorificado, são iguais aos anjos e, à semelhança dos anjos, incapazes de morrer.
    

    
      6.São Seres Velozes – 
      Mt 26.53 “Acaso pensas que não posso rogar a meu Pai e ele me mandaria neste momento mais de doze legiões de anjos?”.
    

    
      -
      A fim de nos dar alguma idéia da rapidez de seus movimentos, os escritores sagrados apresentam os anjos como possuidores de asas (alguns), a voar em suas tarefas, a fim de executarem as ordens do Todo-Poderoso
      . Essas formas de expressão não precisam ser compreendidas literalmente: pois o vôo por meio de asas pertence aos seres materiais, temos visto que os anjos são seres espirituais. Entre todas as criaturas que estão dentro dos limites de nossa visão, aquelas que possuem asas e voam, exemplificam as dotadas de maior velocidade.
    

    
                      O pensamento que deve ser destacado, em Mt 26.53, é que tantos anjos, cuja residência supostamente era no céu, podiam instantaneamente aparecer em defesa de seu Senhor. Como essas legiões de anjos poderiam passar, com rapidez telegráfica, do céu até o triste Getsêmani, ultrapassa nosso entendimento. Sabemos apenas que a possibilidade do fenômeno indica uma atividade e rapidez verdadeira- mente maravilhosa.
    

    
      7.São Seres Poderosos – 
      Sl 103.20 “Bendizei ao Senhor anjos seus, magníficos em poder, que cumpris as suas ordens, obedecendo à voz da sua palavra”.
    

    
      -O que se aplica a todas as criaturas em relação ao poder que têm, também se aplica aos anjos: seu poder deriva de Deus.
    

    
                      O seu poder, embora seja grande, contudo é restrito. Eles não podem fazer aquelas coisas que são peculiares à Trindade: 
      criar
      , 
      agir
       
      sem os meios
      , ou 
      sondar
       
      o coração humano
      . Eles podem influenciar a mente humana como uma criatura pode influenciar outra. O conhecimento desta vontade é muito importante quando, no sentido inverso, examinamos a ascendência que os maus espíritos podem sobre os seres humanos (I Cr 21.1; Mt 13.4,19; Jo 13.2; At 5.3).
    

    
      8.São seres dotados de Inteligência Superior – 
      II Sm 14.17,20 “Dizia mais a tua serva: Seja agora a palavra do rei meu senhor para minha tranqüilidade; porque como um anjo de Deus, assim é o rei meu senhor, para discernir entre o bem e o mal. O Senhor teu Deus será contigo... Para mudar o aspecto deste caso foi que o teu servo Joabe fez isto. Porém sábio é meu senhor, segundo a sabedoria dum anjo de Deus, para entender tudo o que se passa na terra”.
    

    
      -
      Nessas passagens fica subentendido que um anjo de Deus é sábio e dotado de conhecimento superior
      . Por isso também não é de se estranhar que a história do povo favorecido por Deus, desde os dias de Abraão, tenha estimulado e confirmado esse ponto de vista.            
    

    
                      Podemos, porém, concluir com segurança que tal conhecimento vem aumentando desde então. As oportunidades que os anjos têm de observação, e as muitas experiências que, nesse sentido e conforme podemos supor, devem ter tido, juntamente com as revelações diretas da parte de Deus, devem ter adicionado grandemente ao acúmulo de sua inteligência original.
    

    
      9.São Seres Gloriosos – 
      Lc 9.26 “Porque qualquer que de mim e das minhas palavras se envergonhar, dele se envergonhará o Filho do homem, quando vier na sua glória e na do Pai e dos 
      santos anjos
      ”.
    

    
      -Em razão do que são, fazem e do lugar onde habitam, os anjos são seres dotados de dignidade e glória sobre humanas.
    

    
                      Como seres gloriosos, os anjos fazem parte da manifestação da glória de Deus no decorrer de toda a narrativa bíblica, como por exemplo: no chamamento profético de 
      Isaías
      , na visão de 
      Ezequiel
      , e na visão apocalíptica de 
      João
      . Os anjos são como raios a refletirem a glória e o resplendor do próprio DEUS.
    

    
      10.São Seres Numerosos – 
      Sl 68.17 “Os ‘carros’ de Deus são vinte milhares, milhares de milhares. O Senhor está entre eles, como em Sinai, no lugar santo”.
    

    
      -Em Hb 12.22 os anjos são indicados como uma companhia inumerável, literalmente, miríades. De conformidade com Lc 2.13, multidões de anjos apareceram na noite da natividade de Nosso Senhor, clamando de alegria em vista do início da nova criação, como tinham feito no princípio da antiga criação. 
      Quão é o número deles, somente o sabe Aquele cujo nome é 
      IEHOVAH TSEBHAOTH
      , o Senhor dos Exércitos.
    

    
      11.São Inferiores a Cristo – 
      Hb 1.3,4 “O qual, sendo o resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa, e sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, havendo feito por si mesmo a purificação dos nossos pecados, assentou-se à destra da majestade nas alturas; “
      Feito” tanto mais excelente do que os anjos, quanto herdou mais excelente nome do que eles
      ”.
    

    
      -“Ainda que por um pouco de tempo, Jesus fora feito um pouco menor do que os anjos, por causa da paixão da morte” (Sl 8.5; Hb 2.9). Quanto à pessoa de Nosso Senhor Jesus Cristo, os anjos são inferiores a Ele em dois pontos:
    

    
      ·
          
      Os Anjos são criaturas – 
      Os anjos são “criaturas” de Deus, ainda que chamados “filhos de Deus”, contudo, não tem em si a condição original peculiar ao Senhor Jesus. O escritor aos Hebreus salienta: “... feito Jesus tanto mais excelente do que os anjos, quanto herdou mais excelente nome do que eles...” (Hb 1.4);
    

    
      ·
         
      Os Anjos são adoradores –
       Em razão da adoração, os anjos são inferiores a Cristo; eles são adoradores, enquanto que Cristo é adorado! Isto é depreendido nas próprias palavras do Criador: “... e todos os anjos de Deus o adorem” (Hb 1.6b). Este direito  inerente ao Filho de Deus o coloca acima deles.
    

    
      12.Suas Asas – 
      Dn 9.21 “Estando eu, digo, falando na oração, o varão Gabriel, que eu tinha visto na minha visão ao princípio, veio
       voando 
      rapidamente, e tocou-me à hora do sacrifício da tarde”.
    

    
      -A Bíblia não nos diz que anjos possuem asas. Esta idéia de asas vem do versículo citado acima. 
      Entretanto, como os anjos não se movem no tempo e no espaço como nós, não sabemos se precisam de asas para voa
      r. Outras ordens de seres celestiais chamadas querubins, serafins são descritas como possuindo asas (Ez 1.5-11; I Rs 6.27). Na arte medieval, muitos anjos são desenhados com asas, mas vieram da idéia da deusa grega Nike.
    

    
                      
      Portanto, creio que muitos anjos não possuem asas. Ele são “espíritos puros”, não compostos de matéria, mas compostos de essência e existência, de ação e de potencialidade, escreveu Tomas de Aquino
      . Em religiões não cristãs, a idéia de como são os anjos varia, particularmente com as personalidades angelicais específicas, uma vez que são percebidos, ou imaginados por diferentes grupos. Não estamos sempre atentos á sua presença porque os anjos nem sempre fazem aparições visíveis.
      

    

    
    
       
    

    
      HIERARQUIA ANGELICAL
    

    
                       A Bíblia faz menção de anjos bons e anjos maus, embora ressalte que todos os anjos foram originalmente criados bons e santos (Gn 1.31), tendo livre-arbítrio. Numerosos anjos participaram da rebelião de Satanás contra Deus (Ez 28.12;17; Jd 6; Ap 12.9; Mt 4.10) e abandonaram o seu estado original de graça, como servos de Deus, e assim perderam o direito à sua posição de glória santa perante sua Majestade divina o Senhor.
    

    
      1.O Anjo do Senhor – 
      O Anjo do Senhor, que algumas vezes aparece como ‘o Anjo de Deus’ ou como ‘meu anjo’ (de Deus), é representado como um ser celestial

    
    
      	
        Ele é um ‘
        homem
        ’ (Jz 13.6,11). Mas nada se diz de ele possuir aqui características extraordinárias, como asas ou auréolas, como os homens gostam de delinear os anjos de Deus;
      

      	
        Ele é também 
        Deus
         (Jz 13.22). O versículo 16 de Juízes 13, sugere que ao princípio Manuá, o pai de Sansão, não reconheceu que foi o Senhor que falara, mas depois sim (v 21) descobriu que não foi nenhum outro 
        senão o Senhor mesmo
        ;
      

      	
        Ele declara ser seu nome secreto, ou “admirável ser” (Jz 13.18). É a mesma palavra traduzida por “
        maravilhoso
        ” que aqui está oculto e reservado em Isaías 9.6;
      

      	
        Jacó
         lutou com esse ser maravilhoso (Gn 32.22-32), que Moisés chamou de “um homem” (Gn 32.24) e de “Deus” (Gn 32.28,30) quando escrevia o Pentateuco. E, a mulher de Manuá, queria saber o seu nome, mas o pedido, à semelhança de Jacó, foi negado. Esse nome não foi revelado até muitos anos mais tarde, quando foi anunciado a Maria pelo anjo Gabriel: “...Chamarás o seu nome JESUS; porque ele salvará o seu povo dos seus pecados” (Mt 1.21; Lc 1.31);
      

      	
        O nome do Deus de Israel estava sobre este anjo para garantir autoridade suprema (Ex 23.21); ele tinha poder para perdoar pecados como o Filho do Homem (Êx 23.21; Mt 9.6); esse anjo representava também a presença de Deus (Ex 23.21; 33.14). Literalmente, esse anjo representava a face de Deus (Cl 1.15). O anjo do Eterno prefigura, indiscutivelmente, o “mistério da encarnação”. Além disso, Ele é o modo “acidental da presença e ação de Deus no meio do seu povo. Fontes eloístas do Pentateuco viram nele a segunda Pessoa da Santíssima Trindade; outros porém, não opinam assim. 
        Mas isso não afasta a força do argumento defendido pelas Escrituras e aceito pelos cristãos de todos os tempos, que sempre pensaram assim
        .
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Em Daniel 10.13,21; 12.1, sua missão específica é guardar e proteger a nação israelita. Mas é óbvio que suas atividades são as mais variadas, envolvendo até mesmo uma vastíssima área. Isso nos fornece alguns pensamentos quanto à sua piedade, mesmo sendo guerreiro, e poderoso (Jd 9), e, no tocante ao ministério dos anjos, destaca-se  como comandante;
      

    

    
      	
        Em I Ts 4.16, Miguel, o arcanjo, virá aos brados, acompanhando Jesus na sua vinda para o arrebatamento. Não apenas proclamará a nova incomparável e emocionante de que Jesus retorna, como também pronunciará simultaneamente com Cristo a palavra de vida para todos os que “... dormem em Cristo e aguardam a ressurreição: “Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido e com voz de arcanjo... e os que morreram em Cristo ressuscitarão... Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens...”;
      

      	
        Em Jd 9, ele é visto a contender com o Diabo. A disputa diz respeito ao corpo de Moisés: “Mas o arcanjo Miguel, quando contendia com o Diabo, e disputava a respeito do corpo de Moisés...” Sobre isto, há muitas tradições tais como: “Esta disputa teve lugar com o Diabo reclamando para si ‘o corpo de Moisés’”. Ele alegara que Moisés pertencia à uma ordem material e que ele fora homicida no passado (Ex 2.11-15), por esse motivo não merecia um sepultamento decente. O 
        segundo
         ponto desta tradição se prende à resposta de Miguel à Satanás. Vejamos, pois: “Miguel responde a essa 
        primeira
         acusação, alegando que o Senhor é o Criador e Governador do mundo material, pelo que Satanás nada tinha a dizer acerca do que ocorresse com o corpo de Moisés”. A 
        segunda
         acusação de Satanás não se prendia tão-somente à falha de Moisés, mas era apenas um embuste para poder adquirir seu corpo, para fazer do mesmo um “ídolo” monumental, para com ele corromper a nação israelita;
      

      	
        Miguel, então, solicita a imediata ajuda de Deus, e este guardou o corpo de Moisés da “vista da serpente”, e a seguir ordenou a Miguel triunfar sobre ele com um só golpe: “O Senhor te repreenda!” (cf. Zc 3.2; Jd 9). Assim Miguel, pela razão e ajuda direta de Deus, saiu vencedor;
      

      	
        Em Apocalípse 12.7, Miguel é visto a combater o Diabo e seus anjos em defesa do Céu. A passagem em foco apresenta um segundo quadro da revolta original de Satanás quando se rebelou contra Deus no passado (Is 14.12-16; Ez 28.1...). Mas em todas as passagens em que Miguel aparece no cenário da História angelical, é sempre em conexão com a guerra; mas sempre triunfante! Até o dia do arrebatamento, Miguel não terminará sua missão. Portanto, poderá nos socorrer quando for necessário! (Sl 34.7).
      

    

    
    
    
    
      	
        É anjo que castiga (10.9);
      

      	
        Está encarregado do paraíso, das serpentes e dos querubins (20.7);
      

      	
        Dirige todos os poderes e intercede pelos homens (40.6,9);
      

      	
        Executará julgamento contra os anjos caídos (44.6).
      

    

    
    
    
    
      	
        Em Dn 8.16, ele aparece a Daniel fazendo a interpretação da visão do “bode peludo” que, na sua interpretação representativa o império greco-macedônico;
      

      	
        Em Dn 9.21, há uma nova aparição de Gabriel, para esclarecer a Daniel o segredo das “setenta semanas” escatológicas, nas quais, Jerusalém seria reedificada; o Messias haveria de vir; a cidade depois de sua reedificação e vinda do Messias seria destruída e o santuário profanado (Dn 9.24-27);
      

      	
        Em Lc 1.11... , ele aparece a Zacarias, e pormenorizadamente anuncia o nascimento de João, o Batista. Ali, então, dada a incredulidade do sacerdote na sua palavra, ele se identifica dizendo: “... Eu sou Gabriel, que assisto diante de Deus, e fui enviado a falar-te estas alegres novas” (Lc 1.19b); e, depois acrescenta: “E eis que ficarás mudo, e não poderás falar até ao dia em que estas coisas aconteçam...” (Lc 1.20a). Em cumprimento à sua expressa ordem, Zacarias ficou mudo e surdo ao mesmo tempo (Lc 1.22,62);
      

      	
        Em Lc 1.26..., Gabriel é novamente enviado por Deus à Virgem Maria para predizer o nascimento de Jesus Cristo. Seu primeiro contato com ela foi “...Salve, agraciada; o Senhor é contigo: bendita és tu entre as mulheres” (Lc 1.28b). Seu nome, Gabriel, é visto também como o Embaixador de Deus, em razão das suas aparições na Terra terem o caráter especial de um embaixador.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não são anjos
         – São animais mitológicos (Ez 1,10), importados do ambiente babilônico, que servem de cavalgadura a Deus (Sl 18.11), sentinelas que vedam o acesso dos mortais à divindade (Gn 3.24) e colocados sobre a cobertura da Arca (Ex 25.20), e parece terem função intercessora no lugar santo (Ex 26.1,31). 
        Essa interpretação foi bastante divulgada na Idade Média, mas não foi aceita pela maioria dos cristãos por não se harmonizar com o pensamento das Escrituras. A segunda maneira de interpretação teve mais aceitação sobre o povo de Deus de ambos os Testamentos
        ;
      

      	
        Os querubins são seres reais 
        – São vistos pela primeira vez como “guardiões celestiais” (Gn 3.24). MS em outras seções da Bíblia, eles figuram simbolicamente as coisas celestiais (cf. Hb 8.5; 9.23). A palavra “querubim” não ocorre no grego secular; é uma transliteração do hebraico (ou aramaico), daí a variedade de terminação no plural.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
          Os anjos dos ( 4 ) 
        quatro ventos
         (Ap 7.1);
      

      	
          Do 
        Fogo
         (Ap 14.18);
      

      	
         Do 
        Calor
        , da 
        geada
        , das 
        águas
        , e assim por diante...
      

    

    
    
    
      	
        Niconias
        , que estaria encarregado das fontes das águas. Assim, segundo este pensamento, o anjo aqui mencionado seria Niconias;
      

      	
        E 
        Admael
         seria o anjo da Terra, conforme diziam as idéias da época sobre os anjos. Para nós, porém, o sentido simbólico deve ser aqui invocado, por estar mais apropriado com a natureza do argumento: “As águas que viste, onde se assenta a prostituta, são povos, e multidões, e nações, e línguas” (Ap 17.17). Na simbologia profética do significado do pensamento, fontes, rios e mares, têm o sentido geral das nações inquietas e desorganizadas (Jr 6.7; Ez 29.3; Dn 7.2,3; Lc 21.25; Tg 1.6; Ap 16.3). Assim, para nós, “o anjo das águas “ aqui representado, refere-se, evidentemente, a “um guarda eterno” responsável pela segurança das nações, e também de executar juízos sobre elas. (Ex 14.19,20; 23.20; Dn 10.13,20,21). O vidente João insere em seu livro tais pensamentos, mas por expressa ordem de Deus. Nada aqui está fora de lugar. Pelo que, aqui, aprendemos a lição de Deus que controla tudo, nada fazendo fora de sua influência, isso pode visar à bênção ou à maldição dos homens, dependendo de como os homens se entregam à impiedade ou à santidade.
        

      

    

    
    
      ANJO DESTRUIDOR
    

    
    
    
      	
        Em alguns lugares ele aparece como sendo o “Senhor” (Ex 11.4-7; 12.12,13,23,27,29; Sl 136.10) e;
      

      	
        Em outros, ele é “o anjo do Senhor” (II Sm 24.16; I Cr 21.15...);
      

      	
        “praga de mortandade” em Êxodo 12.13. Na passagem de I Cr 21.15, ele é denominado sem nenhuma reserva de “anjo destridor”, e, segundo se diz, cumpriu ali sua missão: 70 mil súditos do reino de Davi pereceram debaixo de sua execução (II Sm 24.1...). Lendo a passagem de Êx 12.23, entendemos que “o anjo destruidor” não era o próprio Senhor, mas um mensageiro (mensageiro) da morte” que executava o juízo, debaixo ou como diz o original “ancorado na mão de Deus”. Deus estava também ali! Mas para proteger: “...vendo eu sangue, passarei por cima de vós” (12.13) e no versículo 23 da mesma seção o Senhor Deus Eterno, também está em foco: “O Senhor passará por aquela porta, e não deixará o destruidor entrar em vossas casas para vos ferir”.
      

    

    
    
    
      	
        É um homem (5.13 ARC), mas aceita o culto de adoração devido a Deus (v15), o que jamais um anjo qualquer aceitará (Ap 19.10; 22.8,9);
      

      	
        Seu ofício é o mesmo do Messias, Guia e Capitão do povo (v14);
      

      	
        Ele imediatamente assume o comando supremo, e diz como a batalha há de ser;
      

      	
        Na pergunta de Josué: “És tu dos nossos, ou dos nossos inimigos?” (v 13b) Josué com a idéia fixa no duelo que ia travar-se entre israelitas e cananeus, interroga um desconhecido. Seria um aliado? Não, não era um  aliado! É um “Príncipe do Exército do Senhor”, a quem o próprio Josué submeteu-se. Na resposta salientada pelo ser supremo a Josué, fica subentendido que aquele Capitão não era “um anjo destruidor”. Sua resposta “NÃO” expressa o significado do pensamento. Ele era a favor de Israel, mas não era contra os pecadores! É esta, portanto, a missão plena do Filho de Deus. “Porque o Filho do homem não veio para destruir...” (Lc 9.56a).
      

    

    
    
    
      ANJO DO ALTAR
    

    
    
    
    
      	
        Há grandes poderes espirituais que exercem controle sobre as nações, sobre os indivíduos e sobre a igreja – talvez até sobre as igrejas locais – de tal modo que, sob hipótese alguma, estamos sozinhos. Contamos com a presença e assistência de elevados poderes, e nossos melhores homens são aliados deles.
      

      	
        “...As ( 7 ) sete estrelas são os anjos das ( 7 ) sete  igrejas...” (Ap 1.20). 
        Não são homens
        . São seres angelicais. Contudo (diz esta interpretação), mantêm íntima associação com os líderes das igrejas, pois orientam as comunidades cristãs. Mui provavelmente servem de mediadores dos dons espirituais, pelo menos em alguns casos. 
        Desse modo, estão intimamente relacionados com o crescimento e a expansão da Igreja, usando homens como instrumentos homens como instrumentos
        .
      

      	
        São os anjos protetores de cada igreja. É uma terceira interpretação. Sendo, porém, o guardião invisível (Sl 34.7). Para nós, todas interpretações, não estão de todo, rejeitadas, pois, pode e deve, haver nelas algo que seja verdadeiro.
      

      	
        No que diz respeito ao “anjo da igreja” como já ficou demonstrado, tais opiniões não combinam com o sentimento natural do pensamento das Escrituras, pois ali, encontramos “anjos mortos” que podiam ser restaurados e, evidentemente, isso não poderá acontecer com “anjos” no sentido de seres espirituais. Veja esta referência, com cuidado (II Pe 2.4). Portanto, está fora de cogitação que, o anjo da igreja, seja de fato, na expressão da palavra, “um ser angelical” (Ap 3.1,15-19).
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      ATRIBUIÇÕES MINISTERIAIS DOS ANJOS
    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        A única maneira de Ele nascer como homem era nascer de uma mulher;
      

      	
        A única maneira de Ele ser um homem impecável era ser concebido pelo Espírito Santo (Hb 4.15);
      

      	
        A única maneira de Ele ser deidade, era ter Deus como seu Pai. A concepção de Jesus, portanto, não foi por meios naturais, mas sobrenaturais, daí, o Santo, que de ti há de nascer, será chamado filho de Deus (Lc 1.35). Por isso, Jesus Cristo nos é revelado como uma só Pessoa divina, com duas naturezas: divina e humana, mas impecável.
      

    

    
    
    
      	
        “E, tendo-se eles retirado, 
        eis que o anjo do Senhor apareceu a José em sonhos
        , dizendo: Levanta-te, e toma o menino e sua mãe, e foge para o Egito, e demora-te lá até que eu te diga, porque Herodes há de procurar o menino para o matar...” Mt 2.13 ;
      

      	
        “Morto, porém, Herodes, eis que 
        o anjo do Senhor apareceu num sonho a José, no Egito
        , dizendo: Levanta-te, e toma o menino e sua mãe, e vai para a terra de Israel, porque já estão mortos os que procuravam a morte do menino...” Mt 2.20;
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Em Lc 15.10 eles observaram a alegria do Senhor por um pecador que se arrepende;
      

      	
        Em Lc 12.8-9, Cristo disse: “... digo-vos ainda: Todo aquele que me confessar diante dos homens, também o Filho do homem o confessará diante dos anjos de Deus, mas o que me negar diante dos homens, será negado diante dos anjos de Deus...”;
      

      	
        Assim, também, toda a vida terrena de Cristo foi “contemplada por anjos” (I Tm 3.16);
      

      	
        Em Ap 14.10-11, os anjos observam o infortúnio eterno daqueles que “adoram a besta e a sua imagem”.
      

    

    
    
      	
        Dois anjos foram testemunhas da ascensão de Cristo (At 1.10,11);
      

      	
        Um anjo abriu as portas da prisão e soltou os apóstolos Pedro e João (At 5.19);
      

      	
        Um anjo encaminhou Filipe, o Evangelista, ao eunuco etíope (At 8.28);
      

      	
        Um anjo soltou Pedro da prisão (At 12.7-9);
      

      	
        Um anjo feriu Herodes e ele morreu comido de bichos (At 12.23);
      

      	
        Um anjo esteve com Paulo indo à Roma (At 27.23).
      

    

    
    
      	
        Um anjo dirigiu a redação do livro para João (Ap 11.1; 22.6,16);
      

      	
        Deus mandará um anjo para completar a pregação do “Evangelho do Reino”. Na passagem de Ap 14.6, está pintado literalmente a missão deste mensageiro. Duas pregações deste Evangelho são mencionadas nas Escrituras, uma passada, começando com o ministério de João Batista e terminando com a  rejeição do seu Rei pelos judeus. A outra ainda é futura (Mt 24.14), durante a Grande Tribulação, e imediatamente antes da vinda em Glória de Cristo. Isso será pelo anjo do presente texto. Este Evangelho será pregado logo no fim da Grande Tribulação e imediatamente como já dissemos acima, antes do julgamento das nações viventes (Mt 25.31-46). Estas “Boas-Novas” são universais e abrangem “toda a criatura”;
      

      	
        E, por fim, trazendo as Pragas que virão... etc.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Midrash – 
        Averiguação de um novo significado, além do literal, nas Escrituras. A tradição talmúdica formulou certas regras para deduzir tais significados novos e ocultos. Em certos casos, o Midrash estabelece a lei; em outros, encontra apoio bíblico para leis já aceitas. Toda a literatura talmúdica está repleta da exposição midráshica de versículos. Contudo, existem certas compilações midráshicas específicas e independentes, que mantêm a ordem dos versículos como se encontram na Escritura. A palavra é agora aplicada principalmente ao Midrash AGADAH – isto é, tradição e ética
        ;
      

      	
        Talmud – 
        (Heb. “ensino”). Nome dado a cada uma das duas grandes compilações, que se distinguem respectivamente como o Talmud da Babilônia e o Talmud da Palestina, (chamado, Ierushalmi) nas quais estão coligidos os relatos da discussão acadêmica e da aplicação judicial da Lei Judaica por gerações de eruditos e juristas e em muitas academias, em mais de um país, durante vários séculos após o ano 200 E.C (Era Comum);
      

      	
        Cabala – 
        (Heb. “tradição”). A corrente religiosa mística do judaísmo. O termo cabala a princípio designou a tradição oral que era transmitida
         
        paralelamente à Lei Escrita; no século XII, entretanto, foi adotado pelos místicos para designar a suposta continuidade de sua “tradição” mística desde os primeiros tempos. O misticismo em geral esforça-se por atingir um contato vital e intenso com a Divindade; do mesmo modo, no misticismo judaico, esse desejo de uma consciência imediata de Deus e de comunhão com Ele é básico. No nível filosófico, a cabala também procura explicar a relação entre Deus e a criação, a existência do bem e do mal, e mostrar 
        o 
        caminho da perfeição espiritual. Foi influenciada em todas as épocas por correntes espirituais estrangeiras, como o GNOSTICISMO e o NEOPLATONISMO; no entanto, sempre conservou seu caráter fundamentalmente hebraico;
      

      	
        Kedushah – 
        (Heb. “santificação”). Na Mishnah, nome dado à terceira das DEZOITO BÊNÇÃOS; em literatura rabínica mais recente e no uso popular, um acréscimo à terceira bênção, na qual o público responde ao salmista, na sua fala, logando o texto a versos que louvam a Deus;
      

      	
        Piyyut – 
        (Gr. “poietes). Forma da POESIA litúrgica hebraica criada na Palestina, provavelmente  entre cerca de 300 e 500 (E.C.);
      

      	
        Selichot – 
        (Heb. “preces penitenciais”). Tipo especial de PIYYUT em que se pede perdão pelo pecado e misericórdia
        ;
      

      	
        Samael – 
        (Heb. Talvez “veneno de Deus”). Príncipe dos DEMÔNIOS, idêntico a Satã e, portanto, também à serpente, ao tentador, ao anjo da morte, e a Lúcifer
        .
      

    

    
    
      
    

    
      DEMONOLOGIA – Os Demônios
    

    
      SATANOLOGIA
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        espíritos de natureza, remanescentes da chamada concepção animista do mundo. A Bíblia só menciona os espíritos maus que povoam de preferência as regiões e lugares mal afamados, como os desertos, ruínas, e cemitérios (comparáveis a certos “djinns”); isso faz que sua natureza não se coadune com nenhuma outra natureza do mundo angelical: santo ou decaído;
      

      	
        divindades pagãs rebaixadas ao nível de demônios, como Beelzebu ou como deuses do helenismo, que Paulo e os pais da Igreja comparam aos demônios;
      

      	
        espíritos maus de Satanás que, segundo esta interpretação, teriam sidos rebaixados de anjos para demônios;
      

      	
        anjos caídos num grande cataclismo, em Gn 1.2. Na passagem de Is 34.11-15, menciona-se uma espécie de sátiros peludos: (“bodes”), em companhia de “lillit”: (demônios femininos da noite) mochos, dragões, ou ouriços e corvos (Is 13.20...) para pintar a desolação na qual Deus mergulhou a Babilônia. Mas isso, pelo menos não indica claramente a origem primeira dos demônios. Positivamente falando, só se conhece dos demônios, aquilo que é depreendido dos textos sagrados. Alguns comentadores os identificam com os anjos caídos, e por cuja razão fica esclarecido sua origem. Porém, outros defendem que apesar deles serem “espíritos”, contudo, passagens como At 23.8,9, nos levam a entender que não são anjos.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        não gostam de andar só, mas em bandos e, às vezes, muitas companhias (Mc 16.9; Lc 11.26);
      

      	
        Eles têm personalidade: falam, gritam, etc (Mt 8.31; Lc 8.28);
      

      	
        Eles conhecem o Senhor Jesus e reconhecem a sua autoridade suprema (Mt 8.31,32);
      

      	
        Eles reconheceram que Jesus era realmente aquilo que dizia ser (Mc 1.24; 3.11);
      

      	
        São seres corrompedores da sã doutrina (I Tm 4.1); Eles têm um líder espiritual “um príncipe chamado Belzebu” (Lc 11.15);
      

      	
        Entre outras evidências.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      INTERPRETAÇÃO CORRETA
    

    
    
    
    
    
      	
        Há doenças de causas naturais como conseqüência da herança pecaminosa que todo ser humano herda;
      

      	
        e há doenças causadas por demônios.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        São 
        seres espirituais
         com personalidade e inteligência. Como súditos de Satanás, inimigo de Deus e dos homens (Mt 12.43-45);
      

      	
        São 
        malignos
        , destrutivos e estão sob a autoridade de Satanás (Mt 4.10);
      

      	
        São a força motriz que está por trás da idolatria, de modo que adorar falsos deuses é praticamente o mesmo que adorar demônios (I Co 10.20); O NT mostra que o mundo está alienado de Deus e controlado por Satanás (Jo 12.31; II Co 4.4; Ef 6.10-12);
      

      	
        São parte das potestades malignas; o cristão tem de lutar continuamente  contra eles (Ef 6.12);
      

      	
        Os demônios podem habitar no corpo de animais e também no corpo de incrédulos, e, o fazem constantemente (Mc 5.15; Lc 4.41; 8.27,28; At 16.18) e falam através das vozes dessas pessoas. Escravizam tais indivíduos e os induzem à iniqüidade, à imoralidade e à destruição;
      

      	
        Eles podem causar doenças físicas (Mt 9.32,33; 12.22; 17.14-18; Mc 9.17-27; Lc 13.11,16), embora nem todas as doenças e enfermidades procedam de espíritos maus (Mt 4.24; Lc 5.12,13);
      

      	
        Eles estarão grandemente ativos nos últimos dias desta era, na difusão do ocultismo, imoralidade, violência e crueldade; atacarão a Palavra de Deus e a sã doutrina (Mt 24.24; II Co 1114,15; I Tm 4.1).
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Satanás na sua rebelião inicial contra Deus (Mt 4.10) sublevou uma terça parte dos anjos (Ap 12.4). A maioria deles está solta sob o domínio e controle de Satanás (Mt 12.24; 25.41; Ef 2.2; Ap 12.7). Estes são os emissários altamente organizados do diabo (Ef 6.11,12) que equivalem aos demônios referidos na Bíblia;
      

      	
        Outros desses estão algemados no poço do abismo (II Pe2.4; Jd 6), e serão soltos na Grande Tribulação. (Ap 9.1,2). Nesse texto encontramos a estrela que cai do céu que é provavelmente um anjo que executa o julgamento divino e o poço do abismo que é o lugar onde estão aprisionados os demônios que não guardaram o seu principado e ali foram encerrados até que chegue o tempo de serem soltos (Ap 11.7; 17.8; 20.1,3; Lc 8.31; II Pe 2.4). 
        Do poço do abismo saem gafanhotos que representam um vultoso número de demônios e também intensa atividade demoníaca na terra, perto do fim da história da raça humana
        ;
      

      	
        Finalmente todos os demônios serão lançados juntamente com Satanás para dentro do lago de fogo.
      

    

    
    
    
    
    
      SATANÁS
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        “Perguntou ainda o Senhor a Satanás: Observas
        te
         a meu servo Jó? Porque ninguém há na terra semelhante a ele, homem íntegro e reto, temente a Deus e que se desvia do mal”. (Jó 1.8) 
        Veja o pronome pessoal
        ;
      

      	
        “Não seja neófito, para não suceder que se ensoberbeça, e incorra na condenação do 
        diabo
        ” (I Tm 3.6) 
        Características da personalidade são claramente atribuídas a Satanás
        ;
      

      	
        “Vós sois do diabo, que é vosso pai, e quereis satisfazer-lhe aos 
        desejos
        . Ele foi 
        homicida
         desde o princípio e jamais se firmou na verdade, porque nele não há verdade. Quando ele profere a mentira, fala do que lhe é próprio, porque é 
        mentiroso
         e pai da mentira”. (Jo 8.44) 
        Ações que só podem ser realizadas por uma pessoa, são atribuídas a Satanás
        .
      

    

    
    
      	
        II Co 2.11 “Para que Satanás não alcance vantagem sobre nós, pois não lhe ignoramos os desígnios” Astuto em suas estratégias – 
        O diabo tem muitos estratagemas sutis, a respeito dos quais não devemos ser ignorantes
        ;
      

      	
        Ef 6.11,12 “Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes ficar firmes contra as ciladas do diabo; porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e, sim, contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal nas regiões celestes” Astuto em suas ciladas – 
        Satanás é um grande estrategista e usa de tantas ciladas, isto é, efetua tantos assaltos sutis, que necessitamos de toda a armadura de Deus para poder resistir-lhe
        ;
      

      	
        II Ts 2.9  “Ora, o aparecimento do iníquo é segundo a eficácia de Satanás, com todo poder, e sinais, e prodígios da mentira” Astuto em exibir seu poder e suas maravilhas falsas – 
        Satanás exibe tal poder, com sinais de maravilhas falsas que o identificam como um ser sobre-humano
        ;
      

      	
        II Co 11.4 “E não é de admirar; porque o próprio Satanás se transforma em anjo de luz” Ele é terrível em enganar as pessoas – O poder enganador de Satanás é tão grande que ilude todos aqueles que não têm o amor da VERDADE.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        São seres reais
         Ef. 6.12
      

    

    
    
      	
        São perigosos
         I Jo 5.19
      

    

    
    
      	
        São mentirosos
         I Tm 4.1
      

    

    
    
      	
        Estão condenados
         Mt 25.41
      

    

    
    
      	
        Eles se submetem a Jesus
         Mc 1.27
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
       
      A ORIGEM DOS DEMÔNIOS
    

    
    
    
    
    
      	
        É certo que toda vida procede de Deus, e que nenhuma criatura inteligente há no reino dos anjos ou no reino dos homens que não tenha sido criado pelo Soberano de todo o universo.
      

      	
        Não cremos em “geração espontânea” no mundo espiritual.
      

      	
        Com exceção do pecado e da maldade, podemos dizer que tudo foi trazido à existência pelo poder, sabedoria e amor do grande Dominador, o Pai das luzes (Tg 1.17).
      

      	
        Entretanto, tudo o que Deus criou, Ele criou em estado de pureza e bondade (Gn 1.31).
      

      	
        Visto que o Senhor é onibenevolente (totalmente cheio de bondade), é certo que Ele não criou satanás como satanás ou para ser satanás; nem criou os demônios como seres malignos, objetivando colocar propositalmente desordem na criação e embaraços diante dos homens.
      

      	
        Ele os criou como 
        anjos bons
        , criaturas belas, poderosas e dotadas de grande inteligência. Todavia, estes anjos “quando pecaram” (2Pe 2.4) e “não guardaram o seu estado original, mas abandonaram seu próprio lugar” (Jd v. 6), foram removidos de sua posição gloriosa, caíram em condenação e tiveram sua natureza pervertida pelo mal que abraçaram.
      

    

    
    
      	
        Orígenes, um dos pais gregos da Igreja no século III, costuma ser citado como destaque entre os cristãos na interpretação de que os textos de Isaías 14 (especialmente versículos 12 a 15) e Ezequiel 28 (especialmente, vv. 12 a 19) fazem alusões à queda do “querubim ungido”, que veio a ser satanás.
      

      	
        Entretanto, como todos sabemos, 
        Orígenes foi um grande teólogo alegórico, cujo método de interpretação das Escrituras muitas vezes abusava e extrapolava os limites do sentido original do texto
        .
      

      	
        A INTERPRETAÇÃO DE ORÍGENES quanto aos textos de Isaías e Ezequiel foi acompanhada por outros antigos doutores, como JERÔNIMO, AMBRÓSIO de Milão e AGOSTINHO, considerado por muitos como o maior teólogo cristão do ocidente.
      

      	
        Esta interpretação que vê referência à 
        queda de satanás nas profecias de Isaías e Ezequiel
         é a que mais se popularizou entre os evangélicos, como se vê hoje, inclusive em notas explicativas de Bíblias de estudo, em comentários bíblicos e em manuais de teologia sistemática (com autores quase sempre reproduzindo o que ouviram e leram, e não fazendo uma exegese séria e profunda do texto).
      

      	
        Não obstante, como pontuado por Esequias Soares, “grandes expositores da Reforma Protestante foram unânimes em não endossar essa ideia. Lutero e Calvino disseram que seria um erro aplicar o nome de Satanás aqui”. Parece que o método histórico-gramatical de interpretação das Escrituras, tão preferido pelos reformadores, não tem sido levado em conta por muitos expoentes protestantes modernos.
        

      

    

    
    
    
      ATIVIDADES DOS DEMÔNIOS
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      OS DEMÔNIOS NO ANTIGO TESTAMENTO
    

    
    
      	
        Lemos em Gênesis 3, quando a serpente incitou externamente a Eva e depois a Adão, para que comecem do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal.
      

      	
        Deus havia determinado, “De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás” (2:16,17).
      

      	
        A questão em si não era o fruto, mas sim a palavra de Deus, ou seja, a expressão de sua vontade. O pecado não foi terem comido o fruto, mas sim, terem desobedecido a ordem do Senhor. Vemos então, que o Diabo consegue atingir em cheio aos nossos primeiros pais.
      

      	
        Um outro caso, foi o de 
        Saul
        , o primeiro rei de Israel. Após ter entristecido o Espírito do Senhor, este retirou-se dele e então um espírito maligno passou a atormentá-lo (cf. I Sm 16:14) e chegando algumas vezes a possuí-lo (Cf. I Sm 18:10,11).
      

      	
        É mais um exemplo de demonização. Temos também a 
        história de Jó
        , o homem na Bíblia que em minha opinião padeceu da maior opressão espiritual descrita em todo texto sagrado.
      

      	
        Jó foi abordado especificamente por Satanás embora isto tenha acontecido por uma permissão soberana de Deus.
      

      	
        Ele foi tocado em seu corpo, família, bens, ou seja, em praticamente tudo quanto possuía.
      

      	
        Há outras passagens no Antigo Testamento, onde percebemos outras alusões à opressão espiritual. O Salmista pede ao Senhor que lançasse luz em suas trevas (cf. Sl 18:28) e em outra ocasião ele pede para que Deus o tire da prisão espiritual (Cf. Sl 142:7), para que desse graças ao Senhor e conquistasse o respeito dos justos.
      

      	
        Em 
        último lugar
        , temos também uma passagem em Zacarias 3, onde vemos Satanás opor-se ao Sumo Sacerdote Josué.
        

      

    

    
    
    
      QUAL FOI O PECADO DOS DEMÔNIOS?
    

    
    
      	
        Alguns intérpretes dos primeiros séculos do Cristianismo tentaram separar o pecado de Satanás e o pecado dos demônios. O objetivo desses intérpretes era relacionar o motivo do pecado dos demônios com os eventos registrados em Gênesis 6, supondo então que eles se envolveram com mulheres.
      

      	
        Se essa interpretação estivesse correta, então teria havido duas rebeliões no mundo angélico. A primeira envolvendo Satanás, e só depois envolvendo os demais anjos que caíram. Mas essa interpretação não encontra apoio bíblico e têm sido cada vez mais rejeita (cf. Mateus 22:30).
      

    

    
    
      	
        Na verdade a melhor informação bíblica sobre a origem dos demônios está na Epístola de Judas. Ele escreve que certos anjos não guardaram a sua posição de autoridade e deixaram sua própria habitação (Judas 6). O texto de Judas parece indicar que o pecado dos demônios teve relação com a soberba, cobiça e ganância.
      

      	
        O escritor bíblico diz que eles “não guardaram seu principado”. Isso talvez possa significar que eles tentaram se elevar acima da posição que Deus lhes tinha constituído, e quiseram usurpar o lugar de Deus aspirando à autoridade suprema. Seja como for, pelo menos o apóstolo Paulo diz que o pecado do líder dos demônios foi o orgulho ambicioso (1 Timóteo 3:6).
        

      

    

    
    
    
      O QUE OS DEMÔNIOS FAZEM?
    

    
    
      	
        Então os demônios procuram cegar os homens, incentivando-os a praticar o mal. O objetivo dos demônios com os homens é fazê-los pecar. A Bíblia também diz que os demônios possuem uma organização regida por líder. Satanás é o chefe dos demônios (Mateus 12:24; 25:41). Seu nome, que significa “adversário”, exemplifica bem seu caráter e ocupação.
      

      	
        Talvez os demônios possuam um poder inferior ao que tinham antes de pecarem, pois agora eles estão destituídos da glória de Deus. Mas ainda assim os demônios são seres poderosos, superiores aos homens em poder. Contudo, o poder dos demônios é limitado. Eles só podem agir dentro dos limites estabelecidos por Deus (cf. Jó 1:12; 2:6).
      

      	
        Os demônios não podem estar em mais de um lugar ao mesmo tempo. Somente Deus é onipresente. Eles não possuem o poder de conhecer o futuro, pois somente Deus é onisciente (Isaías 46:9,10). Da mesma forma, os demônios também não são capazes de ler os pensamentos dos homens.
      

    

    
    
      	
        Sem dúvida a influência demoníaca está presente no mundo. Em casos realmente extremos, a Bíblia mostra até a possibilidade de pessoas ficarem endemoninhadas, isto é, com suas faculdades comprometidas pela ação demoníaca (cf. Marcos 5:1-20).
      

      	
        Também em casos específicos esses seres malignos podem estar por trás de algumas enfermidades (Mateus 12:22; Lucas 9:39-42; 13:11). Os demônios também podem operar certos sinais miraculosos com a finalidade de enganar os homens (Apocalipse 16:14).
        

      

    

    
    
       
    

    
      O QUE ACONTECERÁ COM OS DEMÔNIOS?
    

    
    
      	
        Desde que pecaram, os demônios estão sob o juízo de Deus. O apóstolo Pedro escreve que Deus não poupou os anjos que pecaram, mas os lançou no inferno e os entregou às cadeias da escuridão, ficando reservados para o juízo (2 Pedro 2:4).
      

      	
        Judas também explica que os anjos que pecaram estão guardados em trevas; presos com correntes eternas para o dia do juízo de Deus (Judas 6).
      

      	
        Algumas pessoas têm interpretado esses textos de modo a sugerir que existem alguns demônios que estão presos e inoperantes; já outros estão soltos e em plena atividade no mundo. A questão é que os textos bíblicos não procuram fazer uma distinção entre duas classes de demônios. Os textos simplesmente se referem aos anjos que pecaram, isto é, aos demônios.
      

    

    
    
      	
        Isso significa que o destino dos demônios é irreversível; eles nunca estarão dissociados do inferno; jamais eles poderão escapar da consumação da ira de Deus no dia do juízo. Enquanto esse dia não chega, como diz Calvino, eles arrastam consigo as suas cadeias por onde quer que vão.
      

      	
        Portanto, do começo ao fim a doutrina bíblica sobre a natureza dos demônios como agentes da maldade no mundo espiritual é muito sólida.
        

      

    

    
    
    
      SATÃ – PRÍNCIPE DOS DEMÔNIOS
    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        É inegável que satanás seja um ser poderoso, mais até do que os homens e os demais demônios (
        
          2Ts 2.9
        
        ), embora nenhuma criatura seja onipotente como Deus.
      

      	
        É também inegável que existem “castas” ou “classes” de demônios mais poderosas que outras – as quais só se expulsa mediante oração e 
        
          jejum
        
         (
        
          Mt 17.21
        
        ).
      

      	
        É pura infantilidade a atitude de alguns crentes ou igrejas que ficam 
        “cutucando a onça com vara curta”
        , chamando o diabo pra briga, tentando expulsar demônios com línguas estranhas, ou pisando na cabeça do diabo durante os cultos, quando na verdade só estão dando aos descrentes motivos para riso e servindo de espetáculo para o reino das trevas.
      

      	
        Reconhecer a força e as habilidades de nosso oponente é um dos primeiros passos para a luta e a vitória! Por isto é que Paulo diz: “não ignoramos os seus ardis” (
        
          2Co 2.11
        
        ).
      

    

    
    
      	
        Deus, porém, que é poderoso e sabe das trevas trazer a luz, encontrou nesse impedimento uma boa ocasião para a produção de tão importante carta apostólica que é esta primeira carta aos Tessalonicenses, onde inclusive temos preciosa informação sobre o arrebatamento da igreja (4.13-18)! Se Paulo tivesse logrado êxito em sua viagem à Tessalônica, esta carta não teria sido necessária e nós desconheceríamos o rico conteúdo dela.
      

      	
        Quando satanás pensava estar embargando a obra de Deus, ele estava apenas dando pretexto para outra obra ainda maior! Bem dizia Lutero, o diabo está na coleira de Deus! O diabo pode colocar uma vírgula no nosso caminho, mas só Deus colocará o ponto final!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Jesus não refutou a satanás dizendo-lhe que ele estava enganado ou mentindo, pois, como o próprio Jesus afirmou, satanás é “o príncipe deste mundo”.
      

      	
        A refutação foi contra a tentativa de comprar a adoração do Filho de Deus (v. 8).
        

      

    

    
    
    
      OS FILHOS DO PAI DA MENTIRA
    

    
    
      	
        Eles são libertados do poder do pecado pela verdade de Jesus. Seu coração está cheio de amor por Jesus (João 8:31-32).
      

    

    
    
    
      	
        Estão tão presos nas mentiras do diabo que não conseguem sequer reconhecer a verdade! Sua visão está distorcida; a verdade lhes parece mentira (João 8:43-45).
        

      

    

    
    
    
      O PODER DE JESUS SOBRE OS DEMÔNIOS
    

    
    
    
    
    
    
    
    
      PERGUNTAS E RESPOSTAS
    

    
    
      	
        Não sabemos. A Bíblia apenas mostra casos de anjos transmitindo mensagens em línguas que os seres humanos entendiam. Não há nenhuma referência sobre quantas línguas os anjos falam, nem se têm uma ou mais línguas próprias. O foco da Bíblia é o relacionamento entre os homens e Deus, não os anjos.
      

      	
        Na Bíblia os anjos falam para transmitir uma mensagem de Deus para certas pessoas, usando línguas conhecidas, ou para louvar a Deus (Salmos 148:2). Não sabemos se os anjos têm uma língua especial para louvar a Deus.
      

    

    
    
      	
        Não há nenhuma referência na Bíblia ao dom de falar em línguas estar ligado à língua dos anjos.
      

      	
        Por isso, não sabemos se falar em línguas estranhas é falar a língua dos anjos.
      

    

    
    
      	
        O arcanjo Miguel é um dos príncipes supremos entre os anjos. Ele é um anjo guerreiro, que luta contra o diabo e defende o povo de Deus. A Bíblia fala pouco sobre o arcanjo Miguel.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Sim, a Bíblia diz que anjos caídos existem, mas, não fala seus nomes. O único anjo caído com nome na Bíblia é Satanás. Os outros anjos caídos são os servos do diabo, que rejeitaram a Deus.
      

      	
        A Bíblia não diz se esses anjos caídos são a mesma coisa que os demônios, mas, são todos seres espirituais virados para o mal.
      

      	
        Os anjos, como os humanos, têm livre-arbítrio: podem fazer escolhas. Liderados pelo diabo, alguns anjos decidiram pecar e por isso foram expulsos da presença de Deus. Esses são os anjos caídos.
      

      	
        A Bíblia fala que Deus prendeu os anjos que pecaram. Agora eles esperam o Juízo Final, quando serão condenados à destruição, junto com o diabo (Mateus 25:41; 2 Pedro 2:4; Judas 1:6). Não podemos ter a certeza, mas se os anjos caídos são demônios, então ainda têm alguma influência sobre o mundo.
      

    

    
    
      	
        A Bíblia não fala muito sobre anjos caídos porque essa informação não é útil. O foco da Bíblia é Deus e Sua relação com os homens, não os anjos. Os anjos caídos já foram derrotados por Deus.
      

      	
        Saber o nome de um anjo caído não nos vai ajudar a vencê-lo. O nome que realmente precisamos conhecer é Jesus Cristo, contra quem nenhuma força do mal pode resistir (Filipenses 2:9-11). Esse é o principal que precisamos saber sobre anjos caídos.
      

    

    
    
      	
        A Bíblia diz que o diabo é o pai da mentira e que todos que estão cegos pela mentira são seus filhos. Isso significa que a mentira é muito perigosa, porque é obra do diabo. Jesus veio para nos libertar através da verdade.
      

      	
        Em João 8:44, Jesus explicou um pouco sobre o caráter do diabo:
      

      	
        É homicida – seu propósito é nos destruir
      

      	
        Rejeitou a verdade – ao se rebelar contra Deus
      

      	
        A mentira é sua “língua materna” – ele mente o tempo todo
      

      	
        É o pai da mentira – a mentira é sua grande obra
      

      	
        O diabo é perito na mentira! Foi através da mentira que ele enganou Adão e Eva, que não acreditaram na verdade e cometeram pecado. Esse primeiro exemplo mostra como a mentira pode ser destrutiva. Deus fala a verdade; a mentira nos afasta de Sua vontade.
      

      	
        Quando se rebelou contra Deus, o diabo se afastou de tudo o que é bom, incluindo a verdade. O diabo é o mentiroso original. Ele usa a mentira para cegar e destruir (2 Coríntios 4:4).
      

    

    
    
      	
        Segundo a Bíblia, belial não é um demônio. A palavra belial escrita no Antigo Testamento é um substantivo e não um nome próprio. O tratamento de Belial como um demônio vem da mitologia dos cananitas.
      

      	
        Em várias passagens bíblicas a palavra belial é citada em conjunto como: "filha de belial" ou "filho de belial", dando a impressão de ser filho de alguém. Na verdade, a palavra belial - em hebraico beliya’al - significa 'inútil' ou 'sem valor'.
      

    

    
    
      	
        No Antigo Testamento não há uma referência a Belial como um personagem bíblico. Ou seja, a expressão filhos de belial seria como: filhos da perversidade, filhos da iniquidade ou filhos da inutilidade.
      

      	
        A Bíblia cita a expressão filhos de belial para pessoas ímpias, perversas, vadias, inúteis e más. Esta expressão pode ser encontrada no Antigo Testamento com pequenas variações, mas todas apontam para pessoas que estão afastadas ou longe do caminho do Senhor.
      

      	
        Um exemplo de pessoas citadas como filhos de belial foram os filhos do sacerdote Eli. A Bíblia cita-os como filhos de belial devido à incredulidade e ao comportamento perverso com as coisas de Deus (1 Samuel 2:12).
      

      	
        Ainda no livro de 1 Samuel, Ana quando estava no templo orando foi acusada por Eli de estar bêbada que se justificou dizendo não ser uma filha de belial (1 Samuel 1:16). Em outras passagens, a expressão filhos de belial também é utilizada para se referir a homens idólatras (Deuteronômio 13:13).
      

    

    
    
      	
        Na época em que Paulo vivia o termo Belial era associado a Satanás, pois a expressão em hebraico significa imprestável. Era comum na antiguidade o uso do termo para se referir ao Diabo.
      

    

    
    
      	
        Não, um crente não pode ser possuído por um demônio (pertencer ao demônio) mas pode ser influenciado por um demônio.
      

      	
        Quando você aceita Jesus como seu salvador, você passa a pertencer a Deus, não mais ao mundo das trevas.
      

      	
        Mas isso não significa que os demônios vão abandonar a casa sem dar luta. Muitas vezes, ficar liberto de demônios faz parte do processo de santificação na vida do crente.
      

    

    
    
      	
        Não, uma pessoa pode ser salva e ter um demônio. Mas, ao contrário da pessoa não salva, esse demônio não tem direito de ficar dentro dela, porque pertence a Deus. Como a pessoa já é salva, o demônio não poderá destruí-la completamente, mas, causará o máximo de danos que conseguir.
      

      	
        O mais importante não é acusar alguém de não ser um cristão a sério por ter um demônio, mas ajudar essa pessoa a ficar liberta do demônio. Para isso, é importante orar, pedir perdão por pecados e mandar o demônio ir embora.
      

      	
        Ficar discutindo teologia não vai ajudar seu amigo, é preciso seguir a direção do Espírito Santo e agir!
      

    

    
    
      	
        Um argumento comum contra um cristão poder ter um demônio é o versículo “Que comunhão pode ter a luz com as trevas?” (2 Coríntios 6:14) e “Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação. As coisas antigas já passaram; eis que surgiram coisas novas!” (2 Coríntios 5:17)
      

      	
        O contexto do primeiro versículo fala sobre associação com pessoas descrentes e as suas práticas erradas. Sendo salvos, precisamos ficar longe de coisas más, para não nos contaminarmos com pecado. Isso significa que podemos ser contaminados.
      

      	
        Quando uma pessoa é salva, isso significa que seus pecados estão perdoados, não que nunca mais vai pecar. Mesmo cometendo erros durante a vida, o Espírito Santo mora dentro da pessoa. Isso é um milagre de Deus, que aceita habitar dentro de pessoas imperfeitas.
      

      	
        Somos nova criação mas, por enquanto, ainda estamos dentro do velho corpo. Continuamos sujeitos a doenças, ainda pecamos às vezes e podemos ter demônios dentro de nós causando problemas. Felizmente, temos Jesus, que nos pode libertar!
      

    

    
      	
        Um demônio é como uma lasca debaixo da pele: está dentro da pessoa, mas, não pertence lá e vai causar danos até ser tirado (à força).
      

    

    
    
      	
        A Bíblia não diz diretamente se um cristão pode ou não pode ter um demônio. Mas Jesus só expulsou demônios de quem vinha para Ele por ajuda. Jesus até deixou o aviso que expulsar um demônio de uma pessoa que não é crente pode causar ainda mais problemas! A casa não pode estar vazia, precisa de Deus (Lucas 11:24-26).
      

      	
        Expulsar demônios de quem não é crente pode causar problemas, porque a pessoa ainda “pertence” ao diabo.
      

      	
        É melhor primeiro levar a pessoa para Jesus e só depois expulsar o demônio. A ordem das coisas é clara: salvação, depois libertação.
      

    

    
    
      	
        Sim, a Bíblia diz claramente que o diabo existe. O diabo é um ser criado por Deus mas que se rebelou contra Ele.
      

      	
        O diabo quer nos destruir e tenta nos induzir ao pecado.
      

      	
        No Juízo Final o diabo será destruído no lago de fogo.
      

    

    
    
    
      	
        Não, o diabo não é apenas uma metáfora para o mal. O diabo é uma pessoa. A Bíblia diz que o diabo é um ser espiritual, como os anjos. Ele foi criado por Deus mas escolheu o mal.
      

      	
        Por isso ele está debaixo da condenação de Deus. Agora o diabo luta contra Deus e tenta destruir Suas obras (1 Pedro 5:8).
      

      	
        O diabo não é uma entidade abstrata, é um indivíduo com personalidade. A Bíblia nos mostra o diabo conversando com pessoas, cara a cara. Ele tomou a forma de uma serpente para enganar Eva e pode se disfarçar como anjo de luz (2 Coríntios 11:14).
      

      	
        O diabo vive na parte espiritual do mundo, podendo entrar dentro de pessoas e influenciar suas ações (Lucas 22:3).
      

    

    
    
      	
        Não, o diabo não é um deus. Ele gostaria de ser adorado como um deus, mas, é apenas um ser criado por Deus. O diabo é forte, mas, não é todo-poderoso, é inteligente mas não sabe tudo. Ele apenas pode imitar (mal) as obras de Deus.
      

      	
        O diabo já foi derrotado por Deus. Quando Jesus morreu e ressuscitou, ele derrotou o poder do diabo (Hebreus 2:14-15). O diabo já sabe que perdeu. No fim dos tempos, ele será lançado no lago do fogo.
      

    

    
    
      	
        O diabo apenas pode controlar quem o deixa ter controle. Quem vive no pecado dá poder ao diabo na sua vida (1 João 3:8). O diabo também pode enviar seus demônios para causar problemas. Mas o diabo não tem poder absoluto sobre as pessoas.
      

      	
        Com Jesus, podemos ficar livres do poder do diabo.
      

      	
        O diabo trabalha principalmente por influência. Ele traz tentação e tenta convencer as pessoas a pecar. O diabo é enganador e é muito bom mentiroso (João 8:44).
      

      	
        Ele usa subtileza para destruir a vida das pessoas.
        

      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Se é exclusiva, só Deus tem direito de usufruto desta propriedade. Só Deus tem o direito sobre a vida do verdadeiro crente.
      

      	
        Deus tem lavrada uma Escritura, onde está escrito, com o sangue de Jesus, que TODO VERDADEIRO CRENTE É PROPRIEDADE EXCLUSIVA DE DEUS.
      

    

    
    
      	
        Se um selo real, de um mero mortal, não podia ser violado; o que se dirá do selo de Deus? Quando nossos inimigos espirituais tentam investir contra o verdadeiro crente, eles logo veem o Selo de Deus, e tremem. O Selo Real está impresso na alma do verdadeiro crente e de forma alguma pode ser violado. O verdadeiro crente é marcado com o próprio Espírito de Deus.
      

    

    
    
      	
        Se Deus está habitando a “Casa”, então não há lugar para o Diabo e/ou demônios.
      

      	
        2 Co. 6.14-16 também traz luz sobre esta questão para nós:
      

      	
        “Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto que sociedade pode haver entre a justiça e a iniquidade? Ou que comunhão, da luz com as trevas? Que harmonia, entre Cristo e o Maligno? Ou que união, do crente com o incrédulo? Que ligação há entre o santuário de Deus e os ídolos? Porque nós somos santuário do Deus vivente, como ele próprio disse:
      

      	
        Habitarei e andarei entre eles; serei o seu Deus, e eles serão o meu povo.
      

      	
        Por isso, retirai-vos do meio deles, separai-vos, diz o Senhor; não toqueis em coisas impuras; e eu vos receberei, serei vosso Pai, e vós sereis para mim, filhos e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso”.
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas, também assevera que:
      

    

    
    
      	
        E, temos que lembrar o que a Escritura diz, em 1 Samuel 15.22-23:
      

    

    
    
      	
        Eis que o obedecer é melhor do que o sacrificar, e o atender, melhor do que a gordura de carneiros. Porque a rebelião é como o pecado de feitiçaria, e a obstinação é como a idolatria e culto a ídolos do lar. Visto que rejeitais a palavra do Senhor, ele também te rejeitou a ti”.
      

      	
        A desobediência à Palavra de Deus tem o mesmo peso de se praticar feitiçaria. E nós sabemos com quem a feitiçaria tem parte neste mundo – Satanás.
      

      	
        O verdadeiro crente busca obedecer a Deus em tudo e não apenas no que lhe convier. Quem procede desta forma, será guardado de toda investida do Diabo e/ou de seus demônios. Contra este, todas as investidas malignas, serão frustradas.
      

    

    
    
      	
        Como um mais fraco poderá render ao mais forte, sendo o mais forte Deus? Jesus conta que para um valente venha a tomar uma casa, ele tem que ser mais valente que o que já está na casa –  Lucas 11.21-22.
      

    

    
      	
        Maior é o que está dentro do verdadeiro crente do que o que está fora dele. Como o Diabo e/ou seus demônios poderão saquear a “casa” onde Deus está? Satanás que está fora de mim, não pode em nada contra Deus que está dentro de mim.
      

      	
        O verdadeiro crente não pode ser possesso porque o Espírito de Deus habita dentro dele. O Diabo e/ou os demônios não podem entrar nele porque Deus está dentro dele.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ao verdadeiro crente foi concedido poder e autoridade sobre o Diabo e os demônios. Os agentes do mal não só, não podem tomar a vida do verdadeiro crente, como, por ele (o verdadeiro crente) eles (os agentes do mal) ainda são repreendidos e expulsos das pessoas que estão sob sua possessão. Em meu nome (disse Jesus) expulsarão demônios.
      

      	
        O verdadeiro crente exclama com a mesma alegria dos 70 ao retornarem da missão para a qual foram enviados:
      

    

    
    
    
      	
        Se Deus guarda o verdadeiro crente, como o Maligno poderia penetrar-lhe o corpo?
      

    

    
    
      	
        Quanto ao verdadeiro crente, o Diabo e/ou seus demônios não podem tocá-lo de forma espontânea; Sim, os agentes do mal não têm liberdade para tocar um verdadeiro filho de Deus.
      

    

    
    
      	
        Por favor, não me venham dizer que o Diabo tocou a Jó como bem quis e quando bem quis.
      

      	
        O Diabo não pôde tocar em nada de Jó nem em Jó senão sob a permissão de Deus, pois Deus havia cercado Jó, a casa de Jó e tudo que Jó possuía, com uma “cerca” de poder espiritual – Jó 1.10.
      

      	
        Não vamos tratar aqui sobre o porquê De Deus ter permitido a Satanás tocar em Jó; no entanto, uma coisa é certa, Satanás entendia que quem está “cercado” por Deus, ele não tem livre acesso. Deus guarda o verdadeiro crente e o Maligno não o toca.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Chegamos à conclusão de que o verdadeiro crente não pode ser possuído por demônio enquanto anda na luz onde o Senhor na luz está.
      

      	
        Baixando a guarda e se afastando das coisas de Deus, o Diabo vai conseguir produzir alguma ingerência sobre tal crente descuidado e conformado com o mundo caído, buscando fazer dele um tropeço enquanto continua buscando afastá-lo completamente do “arraial” de Deus, quando poderá devorá-lo.
      

    

    
    
    
    
      
    

    
      LISTA DOS DEMÔNIOS
    

    
    
    
    
      	
        Asmodeus
        : é um demônio do cânone católico, também citado no Talmude e em diversos tratados de demonologia. Ele está diretamente associado aos excessos carnais, à sensualidade e à luxúria, e é especialmente vinculado a estados orgíacos.
      

      	
        Astaroth
        : mais conhecido como o “grão-duque do Inferno”, partilha seu estatuto com a primeira hierarquia demoníaca, que inclui os poderosos Belzebu e Lúcifer. É um demônio persuasivo, que seduz principalmente por meio da preguiça, da vaidade e das filosofias racionalistas.
      

      	
        Azazel
        : é o líder dos anjos caídos que fornicaram com mulheres mortais e deram à luz uma raça de gigantes, conhecida como Nefilim. Azazel ensinou aos homens como fabricar armas de guerra, e às mulheres, o uso de cosméticos.
      

      	
        Balaão
        : é um personagem bíblico e profeta da religião na Mesopotâmia. Na concepção hebraica, é um demônio diretamente ligado à avareza, à cobiça, de alto poder e maldade exemplar.
      

      	
        Behemot
        : este demônio, de origem hebraica e características metamórficas, é extremamente poderoso e capaz de adotar a forma de uma besta, como um elefante monstruoso, embora muitos se refiram a ele como um hipopótamo.
      

      	
        Belzebu
        : seu nome deriva etimologicamente de “Ba’al Zvuv,” que significa “O Senhor das Moscas”. Ele nada mais é que o “Príncipe dos Demônios”, segundo a tradição cristã, e assume vários nomes, dependendo das diferentes manifestações de sua maldade.
      

      	
        Kimaris
        : também conhecido com o nome de Cimejes, este demônio é um marquês do inferno, descrito como um grande guerreiro, montado em um cavalo negro e escoltado por 20 legiões demoníacas. Além disso, Kimaris é o governante de todos os espíritos africanos.
      

      	
        Damballa
        : esta divindade demoníaca e primitiva tem suas origens no vodu africano. Damballa se move lenta e silenciosamente, mas é capaz de realizar movimentos repentinos e extremamente rápidos. Acredita-se que a palavra “zumbi” deriva de “nzambi”, referida a este demônio.
      

    

    
    
    
    
      A BÍBLIA SATÂNICA
    

    
    
    
      	
        LaVey fundou sua própria religião em 1966 pregando o individualismo através de influências que absorveu de Aleister Crowley, Friederich Nietzsche e Ayn Rand.
      

      	
        O fundador e os seguidores dessa crença se auto-definem como membros do Caminho da Mão Esquerda.
      

      	
        O Satanismo LaVey é diferente do Satanismo Teísta porque não envolve nenhum tipo de adoração, Satã é um símbolo de valores terrenos e carnais inerentes à natureza humana.
      

    

    
    
    
      	
        O livro revela o que consideram ser o verdadeiro Satanismo, desprezando técnicas ocultistas. Os textos fazem forte crítica aos satanistas de ritos mais tradicionais, acusando-os de serem repetidores de dogmas do cristianismo para seus interesses. LaVey diz que esses satanistas invocam somente entidades que podem aprisionar, por medo de espíritos infernais mais temidos.
      

      	
        De acordo com o Satanismo LaVey, os seguidores deste culto vivem em comunhão com as entidades do inferno.
      

    

    
    
      	
        Nos textos da 
        primeira
         parte da Bíblia Satânica aparecem dogmas que estabelecem morte aos fracos e proclamam a força de Satã. LaVey insulta tanto os satanistas tradicionais quanto os cristãos.
      

      	
        A 
        segunda
         parte do livro ensina como os satanistas devem viver, estabelece o cristianismo como principal adversário e que é obrigação do satanista ascender o homem ao sucesso material.
      

      	
        A 
        terceira
         parte da obra apresenta alguns questionamentos baseados em preceitos individualistas.
      

      	
        A 
        quarta
         parte desconsidera a existência de um céu radiante e de um inferno para os pecadores. Já a quinta e última parte da Bíblia Satânica é um misto de bênçãos e maldições. Uma das partes mais marcantes é a chamada Denúncia Infernal de Satã, na qual o autor afirma que, após o demônio ter sido muito atacado pela humanidade, chegou sua hora de replicar.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Lembrando que os satanistas são aliados dos ateus, agnósticos e pensadores livres na defesa da separação entre Estado e Igreja.
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